
A PESQUISA confirma a tendência de crescimento de empregos na construção civil, que já vinha sendo observada desde março 
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De abril a maio, taxa caiu 0,6 pontos, com menos 6.600 pessoas à procura de trabalho 
TONY WINSTON 

UM DOS MOTIVOS 
PARA A REDUÇÃO 
FOI A CRIAÇÃO DE 
3.700 EMPREGOS, 
A MAIORIA NO 
SETOR DE SERVIÇOS 

DANIELLA CRONEMBERGER 

U ma boa notícia para o 
brasiliense. Pela segun-
da vez consecutiva, o 

índice de desemprego caiu no 
DF. De acordo com a última 
pesquisa da Secretaria do Tra-
balho, a taxa de desemprego 
passou de 21,6% em abril 
para 21% em maio. Em rela-
ção ao mês anterior, a redução 
significa 6.600 pessoas a 
menos no contingente de 
desempregados. Uma das 
razões para o índice favorá-
vel foi a criação de 3.700 pos-
tos de trabalho, a maioria no 
setor de serviços. 

A diminuição do desem-
prego foi registrada em todo 
o DF, mas foi mais intenso 
nas cidades de renda inter-
mediária (Gama, Taguatinga, 
Sobradinho, Planaltina, Nú-
cleo Bandeirante, Guará, 
Cruzeiro, Candangolândia e 
Riacho Fundo), onde caiu de 
18,9% para 18,2%. As redu-
ções mais significativas ocor-
reram entre as pessoas sem 
experiência anterior (-7,7%), 
com idade acima de 40 anos 
(-6,2%), mulheres (-5,2%) e 
chefes de família (-3,1%). 

A pesquisa referente ao 
mês de maio confirmou a 
tendência de crescimento do 
setor de construção civil, ob-
servado desde março. En-
quanto a indústria e admi-
nistração pública reduziram 
5.900 empregos, a construção 
civil gerou 1.600 ocupações. 
Em relação a maio do ano 
passado, o setor registro  

cresceu 22,5% em postos de 
trabalho. 

Um dos beneficiados com 
o crescimento é o pedreiro 
Valdomiro Barbosa, 29 anos. 
Depois de dois meses procu-
rando emprego, Valdomiro 
conseguiu trabalho no mês 
passado, em uma empresa de 
construção civil. "Está me-
lhorando, mas ainda está di-
fícil arruinar emprego", diz o 
pedreiro. Apesar da diminui-
ção do índice, a má notícia é 
que o salário do trabalhador 
continua caindo. Em maio, o 
rendimento médio dos em-
pregados ficou em R$ 1.003 -
0,9% menor do que o de 
abril. 

Dentre as capitais pesqui-
sadas, Brasilia apresenta o se-
gundo maior índice de de-
semprego, perdendo apenas 
para Salvador, com 27,8%. E 
o brasiliense leva cada vez 
mais tempo para encontrar 
um emprego. Segundo a pes-
quisa, a duração média da 
procura de trabalho em maio 
foi de 68 semanas, sete a mais 
do que o mesmo período do 
ano passado. Mas para o téc-
nico da diretoria de planeja-
mento da Secretaria de Tra-
balho, Mário Magalhães, a 
tendência do desemprego em 
Brasília é cair. "A situação 
econômica no país é favorá-
vel, e o DF está acompanhan-
do", afirma. 

Além da criação de postos 
de trabalho, um outro dado 
contribuiu para a redução do 
desemprego: 2.900 pessoas 
desistiram de procurar em-
prego. De acordo com Maga-
lhães, isso se deve aos pro-
gramas assistencias do GDF. 
Juntos, os programas de cesta 
básica-e-elo pão e leite benefi-
ciam 245 mil pessoas. "Os be-
neficiados ficaram numa si-
tuação mais cômoda e o em-
prego deixou de ser tão ur-
gente para eles", analisa. 


